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Introdução

A agricultura orgânica tem se consolidado como uma resposta sustentável às demandas contemporâneas por 

saúde, preservação ambiental e segurança alimentar. No Brasil, esse modelo tem crescido diante da busca por 

alimentos mais naturais e menos industrializados. Em Sorriso–MT, tradicionalmente voltado ao agronegócio de 

larga escala, observa-se um movimento crescente de agricultores familiares, cooperativas e instituições na adoção 

de práticas orgânicas. Essa transição visa agregar valor à produção, estimular a economia local e estabelecer 

conexões mais próximas com consumidores conscientes. Com enfoque em técnicas agroecológicas, o município 

começa a diversificar sua matriz produtiva, promovendo inclusão social e respeitando os limites do meio ambiente. 

Ainda assim, há carência de estudos que avaliem com precisão os impactos dessa agricultura no contexto 

regional. Analisar esses fatores é essencial para fortalecer o setor como alternativa viável, tanto econômica quanto 

social e ambientalmente.

Objetivo

Este estudo analisa a trajetória da agricultura orgânica em Sorriso–MT, focando em seus avanços, limitações, 

apoio institucional, participação das cooperativas e tendências do mercado. A pesquisa mostra o potencial do 

modelo orgânico como alternativa sustentável e de desenvolvimento local.

Material e Métodos

Este estudo utilizou uma metodologia exploratória e descritiva para investigar a produção e comercialização de 

alimentos orgânicos em Sorriso/MT. Foram combinadas abordagens qualitativa e quantitativa, com aplicação de 

questionários estruturados e entrevistas semiabertas a agricultores, consumidores, comerciantes e cooperativas. A 

coleta ocorreu em regiões rurais e urbanas, focando em temas como perfil etário, mão de obra, tipos de produtos 

cultivados, canais de venda, certificação e frequência de consumo. As entrevistas buscaram aprofundar os 

desafios enfrentados na prática orgânica, incluindo questões de mercado, estrutura e logística. Os dados 

coletados foram analisados com o auxílio de ferramentas como Google Forms e Excel, permitindo identificar 

padrões, dificuldades e oportunidades dentro do cenário local da agricultura orgânica.



Resultados e Discussão

ativos entre os 7 associados da CAT-SORRISO, embora 62 agricultores estejam cadastrados em programas 

públicos. O perfil predominante dos produtores está entre 40 e 50 anos, com experiência no campo e forte atuação 

familiar. A produção concentra-se em frutas e hortaliças, cultivadas em pequena escala, com 3,5 hectares 

registrados. A comercialização ocorre via feiras de bairro, CEASA, PNAE e PAA. As mulheres lideram o consumo, 

priorizando produtos frescos e saudáveis. A maioria dos consumidores compra regularmente nas feiras por preço 

e frescor, confiando mais na relação direta com o produtor do que na certificação. A expectativa para os próximos 

anos é de crescimento do consumo de orgânicos, com maior consciência sobre saúde e meio ambiente. O cenário 

indica potencial de expansão, mas depende de apoio técnico, políticas públicas e estratégias de comercialização 

eficientes.

Conclusão

Em Sorriso/MT, a agricultura orgânica vem ganhando espaço, com destaque para a atuação de produtores 

familiares e programas públicos que incentivam a comercialização em feiras. Apesar de desafios como escala 

reduzida e custo elevado, há valorização de alimentos frescos e confiança no produtor local. O perfil dos 

consumidores indica crescimento do interesse por produtos saudáveis, revelando um cenário com boas 

perspectivas de expansão e necessidade de políticas de apoio e capacitação técnica.
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